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INTRODUÇÃO

Insetos que utilizam estruturas florais como alimento
(floŕıvoros) tendem a reduzir o sucesso reprodutivo
das plantas, tanto diminuindo o número de gametas
através de danos causados às anteras e ovários, como
diminuindo ou impedindo a ocorrência da polinização
(Strauss 1997, Mothershead & Marquis 2000, McCall
& Irwin 2006, Elzinga et al., . 2007). Apesar deste
efeito direto na reprodução de plantas e da riqueza de
espécies de insetos herb́ıvoros encontrada em estrutu-
ras reprodutivas de plantas (Baker - Méio 2001, Silva
2001, Prado et al., . 2002, Carregaro 2007, Odegaard
& Frame 2007, Condon et al., . 2008, Morais et al., .
2009, Vargas & Parra 2009), ainda conhecemos pouco
sobre esta fauna. Parte deste desconhecimento está re-
lacionado a baixa interação entre as pesquisas sobre
insetos herb́ıvoros e herbivoria e sobre biologia floral e
polinização. Outro fator complicador é o fato de inse-
tos endófagos de botões florais não serem facilmente ob-
servados dificultando a compreensão das relações entre
eles (p.ex., herb́ıvoros e seus parasitóides) e com suas
plantas hospedeiras (p.ex, agentes indutores de galhas).

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi examinar a fauna de in-
setos endófagos em botões florais de Schefflera macro-
carpa (Cham. & Schltdl.) (Araliaceae) em uma área
de cerrado do Distrito Federal, Brasil. Schefflera ma-
crocapa, conhecida como mandiocão, é uma arvoreta
comum nos cerrados do DF, sempre verde, e que apre-
senta botões florais e flores de março a junho e frutos

entre junho e setembro.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido na Fazenda Água Limpa
(15° 55’ S - 47° 55’ W) da Universidade de Braśılia.
Entre março e agosto de 2008 foram coletadas, sema-
nalmente, inflorescências de S. macrocarpa em áreas
de cerrado da fazenda. Cada inflorescência coletada
foi mantida, com o pedúnculo inserido em um frasco
com água, em pote plástico coberto com tecido para
a emergência de insetos adultos. Os adultos obtidos
foram separados por ordem e identificados até o ńıvel
taxonômico posśıvel.

RESULTADOS

Foram coletadas e mantidas em laboratório 536 in-
florescências, sendo 460 em fase de botão e 76 em
flor, e 184 infrutescências com frutos em diferentes fa-
ses de desenvolvimento. Destas estruturas reproduti-
vas emergiram 15 adultos de Lepidoptera, 34 de Dip-
tera e 912 Hymenoptera. Os lepidópteros foram: uma
espécie de Blastobasidae, duas espécies de Gelechii-
dae, uma espécie de Pyralidae (Phidotricha erigens)
e duas espécies de Tortircidae (Lasiothyris pervicax e
Platynota rostrana). Os d́ıpteros são de um indutor
de galhas no ovário da famı́lia Cecidomyiidae. Os
mirco himenópteros são de pelos menos seis famı́lias
de Chalcidoidea: Eupelmidae (2 espécies), Eulophi-
dae (2 espécies), Eurytomidae (1 espécie), Euchariti-
dae (2 espécies), Pteromalidae (1 espécie), Torymidae
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(1 espécie). Além de uma espécie de Braconidae (Ich-
neumonoidea) e espécimes não identificados.
Chama à atenção a ocorrência de Eucharitidae, consi-
derados parasitas de formigas. As fêmeas colocam ovos
em tecidos vegetais e as larvas móveis do tipo planidia
se fixam em operárias de formigas e são levadas para os
formigueiros onde parasitam larvas das formigas hos-
pedeiras (Heraty et al., . 1993). Essas caracteŕısticas
biológicas não explicam como eles foram criados em in-
florescências de S. macrocarpa. Uma possibilidade seria
a coleta de adultos presentes e não detectados nas in-
florescências.
A alta riqueza de espécies de insetos endófagos nos pe-
quenos botões florais de S. macrocarpa é surpreendente.
E as inflorescências são utilizadas ainda por larvas de
macro lepidópteros, especialmente Lycaenidae, e por
ninfas de Membracidae (Hemiptera), como ocorre com
inflorescências de Schefflera vinosa (Kaminski et al., .
2010).

CONCLUSÃO

Galhas em ovários de botões florais são pouco reporta-
das na literatura e provavelmente são comuns e pouco
observadas. Em S. macrocarpa o ovário se desenvolve
formando uma estrutura similar a um fruto, mas man-
tendo o botão floral fechado em seu ápice, uma situação
similar a descrita em Myrcia spp. (Myrtaceae) por To-
rezan - Silingardi & Oliveira (2004).
Resumindo, foram encontradas mais de 17 espécies de
insetos endófagos de botões florais de S. macrocarpa e
as relações entre eles ainda estão para ser esclarecidas.
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